
Terça feira trens-
na Auguua Pre.

A. reciaeam os De dos en.ovina*, das Alagoas , para terem a
honra de ftIcitr ao Mesmo Senhor em nOrne
do Povo, e Cirro d iala pela solernne Reemitia-
emento do EIÉ vadn Tirei° com que S. A. R.
fora alil precl medo D 'fritam Perpetuo do Rei-
no do Brasil couro _geral enthuslasmo C satísfa.
çáo de tudo o bom Vovn "Ildgoano. O que provaquanto o ,rueomo hereii o Povo esol penetrelo da
necessidade orgente , gine tem o , Brasil todo de.se num( a hum centru, de unidade e de aeçio,

te sé" he capte de salvar a sua integridade, e
premunia Política , e com elle a Catbego.

de , Reino de que gozava desde idíç ; mas
o que he mui digno de se (.1aservar he quê os
Povos . da Costa In' 4frita »imitiu, em outro Can.
einente aspirem a mesma -vantagem de reunido
30 centro que lhe fica mais Faminto.

Na Gazeta 19 iS1 trare.crevernos o Or.
ficio da Junta do Governo da ,Provirscia de &a-
ludia reletivo a este objecto, e n'eata faremos
o- mesmo 'arta 1-1,curnentos que o aecompanha.
ram principiando pelo N.° 4 ° pnr serem es
tses primeiros relativus ís dernuostrições pobli.
eia de respeito , e actos de Religiáa , com que

anlemnisado o feliz Nascietento da &mini-
ma Senhora Infanta A janaaria.

PROVINCÚ DE BENGUELLA.

ARTIGO D.OFFICIOs

frait4otrão
da' Provinda
a Gatebt antecedente.
N.v

Senhores Presidente
Os abaixo assignalo

*Nenttncntns do mais alto ;capei
de adressar a VV. SS.. a preaent

J1l.mo Governo, e este ao E %.1.1 Strilwr Guvt r.
no Provicor,o de L4anda , a hm d1.. M oe o til..
tiino iambim represente , • requeira	 Cortes
Gera da Nr aigin , paro que cita Provincial de
S Fz li,pe le Beisvelid , não sacu,iin lo nunca
o jugo liA subordin40., áquelle Governo, eno.plan.
to huma Lei Sobkuana O náo dekrrninar pres-
te , e se fa.çi adhereme á ubedieneia du,Guver.

, e Regencia de Soa Alteza Real o Príncipe
Regente itu Brasil. E houve oun-a burila Pedi-
çío ou Supplica , que niaie tivesse c:o sua de.
lesa, e arrimo o ercudo inexposinasel da SJmida.
de, e da Justiça ? Transbordando de jubilo nos-
sos eoraçóes , e COMO estasiados ca mesmo Wel-
te dirna adusto , respiranrlu hum ar ardente

' 
e

o io, vimos como abrir-se o Ceo , e ha-
nbre nós huma nuvem de paz , precursora

mil bens no dia , em que juramos a C.snsd..
. e suas Base5. Contentes e satisfeitos ber11

dissemos os Pais da Mái P.itría , que plarstaokoi
a nona Regeneraçáo Política ; mas reflectindo com
madureza , parece que estes mesmos bens, cada
vez mais fogem , e se alongio desta Província.
A mesma Constitnift), bem longe de minorar os
nossos males , os engrossa , e agrava %tabele-
cendo nossu ufti moI recursos atia vel de mais
de duas md legoas de diarandaquando até
gora men° r1/414 prrinimos s poSSU Jovem.

presenreções ao• Pés do Throno no
ora. F. que Mio Bene
Is prol:nota as nosas lagrimas	 e,

Se

do nossas
Ri.
Enx okará
acudirá mais depresca a repelir , e

de nós os males que nos Cernre

do OS Coajas datei eert
em eneharnes de todas as partes
ente Provida/ , ardrapindo
Itas, e haveres com a tharnada guerra p eta
quando alguma Naflo poderosa , ou ruesm in-
surgente: piraras ',Mesurem o marco, que baribio

e Verearloret do 11 nussaS praias	 e que Loa	 mbern receia
penetrado' dos e falta dê recurso	 eis	 que houver -

tem a honra para ai mister • 	 'eu uim1gos
representa	 , que esperem duis

venhaqueepara que .	 orgia' das vontades d	 la	 recorrarn-Os
dãos, qtte formato o estado desta Província intei. fer i ? Nio" sio os Senhores drie Goveroo ho-
ra, .faço subir aos Tribunas competente' o que menti pelo peccado do priénel 	 Tri , herdei..
apraz.' seus corrções,,,ie he o seguinte. Como che- rol de pairtSeti 	 teraceptiveia re irjunia , de
gstil em fim o tempo tesoirado; em que o Ceo vir:premias.' e de toda' Casta de maldades pra.
compadecido dos males, dos Portagsrazes lhes que- a sela arbítrio e capacho 29 fazer p e sebre
broto os vergonhosoe.grilhões do despotismo, que ¡mus subditos? Nko podendo'. Ales taang de mina
a longos Auctros . .1e%asiterde riastavo , e como dadas serem Imiti Corpo vritid	 a irjits1iça,
ja nes rodzidera	 nos° nossos pensarnen- deixar-se arrastar dos ternperihoa' duo fyritoi
tos nw nossa lingna , e nossa penna	 privile- e abrir oe ou'ido á intrip • e á Wein.;	 que
gins de quie se goza em barna 1112fÃO livre, "he quizer descarregar sobre a innocencia teclo o te-:
por isso que bactficados sobre este principio ro- neno de tua bilis , abrindo lhe o precipicio
¡amos a VV. SSz para que representem. a estc . eu• 1üh12-: Por qt;ip bad	 liz vitte



masiedamente bons , Me /Lel?
de, nktiie de reg para nL degerierat een
bem fundouPor quern ha de o jornaleiro, o
pobre , e onieniigo chamar , quando os ricos
querendo t,utr seus chapeados cobres compra-
rent huina Jtsuçs venal , que deixando.se cor-
rienper Jiut. h ar do explenior do ouro, for-
jee na ufficina da usura os ferros com ene os

—

U inuma pertiaiLeiem agrilhoar os prieneírui? A'quel-
les a Consttuiço em lugar de Cidadãos livres os
sorne i'e cravos , que suffoquem dentre do
..etto seus pungentes suspiros, que na distancia

çnerna de duas mil e tantas iegoes se perderão
arei se,intentaasern faze-los voar tio longe.

onstituieão Portuguesa não muda o Cora-
do Portuguez. O vicio muitas vezes ha de

inuar a triunfar da virtude, o rico a esmagar
a do pobre, e a aurdida arnbiçio a ter
demarcado seetarios, Sc se não temer hum gol.
pe despe por hum braço Real muito menos
doeinte que o Primeiro Chefe da Nação a quem
medica F.0 recorria, E que diremos nós de hum
pobre Odicid Militar a quem a honra tiver sem-
pre eittulhedo Mias as cantes de Ululei qualquer
fortuna, que fi.k) seja a do seu eseaciasimo soldo,
que se não he esvaís para a saia aubsistencia
corno po terá chegar para pagar a Procuradores
liú l+rmi , e Portmga(  c os èremins actues
dinneiro indispensavel para a Confirineçáo de
seria Patentes , e scillicitação ',los aras Direitoa
Hien muro de bronze C1 ) 1 10Cs i g ) no melo da
Elinnocial impedirá eeni ai; ,cesso% , e a renome-
sraçiu ai i seus Sel v4sae : bom Chefe deaorien_
lei1 ia mio e ving,tivo dirá a estee Defensor
sla Patria o mesmo que se lê na primeire redargu-
o) 	 Deos ettá nn Ceo ! „ O Impera-ler
man 1 innge ! E eli aqui ! A quern ha de a Pro.
viriva em geral, ou o Cicia-Ião em particular
correr em circunitanci& tio peniveis ? Aos Se-
nhores do Superior Governo de Loonda A Fulo
sufi; a riquesa , e dignidade, e u Inaperio
eingnern tira as paixnes 	 eotfrei pois que elle
ffitil homem `, iljit tintomino aos Romance pero-
rareio a favor do Irnperadur Merco árurelio. Fe-.
liso r * rnpo diz o , grande Tacito , e	 que he
prmiilu O honrem pensar o que quer , e di-

Pensa , e nós lambem pensando di-
elfes Senhores fossem Anjos,

neelistas teriamos sliça ,prouve) i10.5M5 ire mi ef.ii	 pglipaX1 !TIOS 'de
hir pnr hiena dura nce,id- procurar recursos

pa:a do Throno. Mas que	 ta que el.
csujia voo gosando de	 gome sem

, se talvez lo	 seus ucccsoes	 cal-
lo como homen,1 , 29S pfts a Ls	 odem
o Senhores da 'força converter,	 na vonta.
m Lei A quem recorrer então Ror ca-
Um seu freio, gemerelo e Mnr1110r.3

nela' fel, lie a 5r., que nua aguarda!
fle n6s o nui livre , expedito , eme

prehen leder , e abasta 1 i seir'rerá a deleng,a de
edis eu ires zunas , segregado de suas familias
e interesses para hir a Liiho3 formar seio' quei-
eiimes Cumpre p ais , Nobilissirno Senado , afas-
tar (rente mão 1 eme de nás os entrai-roa que
pre,sseettimus. 	 ç nos srva deerellote i

a ~ma • e nobre do J g 1. Que hum*
erudita Malague ta , primeiro Delpere,

uelle Reino nos faça, aecuedar do lee
que ¡asemos. Que seus aateios e poli.
pteres nos faça hurna completa rape.

ração da catarata , para vermos 110.58tis sagrado'
direitos, e desnudadamente propugnarmos semprs
por enes. Convem pois ao bem desta Província
marchar sobre os passos do Brasil, c adberir.se
ao Centro Curumim do Incomparavel Governo
do Augusto Príncipe Real o Senhor D. Pedro
dt .dietrat ara , a Quem nos be facil recorrer,
em menos de sita trezes voltarmos aos nossos
lares. E quem poderá reprochar a justiça
110$53 causa , e intenções ? Não- he: Elle o Lugar
TereSntedlEIRei de Seu Augusto	 nequelle Hee
mispherio	 cujos Povos &nets vivem seguros 41

&intentes	 sombra das Leis da Sua Regencia
Constitucional è ' Nós não aspiramos a Domina-
ção de hum Principe intruso ou Estrengeiro
arrancado de hurna facção Lnunzga , e sentado
no Sobra do Governo e força de b.donctas. El.
le he aquelle mesmo , que quande abriu pela
primeira vez os olhos luz , já o Ceu reeonbe
eeu e abençoou para hum dia cingir a Coroe
dos irei Reinos de Portugal. rá a Neolo cur,
vando o joelho 'diante d'Elle Lhe Beijou, a Mão
qee, hum, dia devia empunhar o Sceptro, e ter
inilexivel a vara da Justiça. Sua condoera priva.
da e publica ; Sua modestie , Sua fraolneta
Sua afabilidade , Seu trabalho incansavel Snae
vigilias quando se fazem neclessarias ao bem pu.
blico, o mesmo degajamento de Seu phisico
me he permittida esta fraze	 em firo o desen-
volvimento de todas as virtudes , sobre tudo depo..
que Benigno , Genernio , e Verdadeiro Pai
filhos desvelados ; annido aos kC tO3 do Brasil pl..
rir promover a sua felicidade , tudo , tudo prei
de os coraçnes ditquciies, que tem a sempre p•
nás invejada fortuna de o amar • conhecer ,
admirar de mai& pertu. Digno de mais alta Gke.
ria que Pedro Grande da Russia que iveciu j_
usou sua Naçie , se reduzi° a Cinzas o antigeo
Coiign das suas barbaras Leis , se descarregvet
rie costumes mais b irbaros. ainda_ que chias e não
deixará nunca de levar a iravés tios 111213 renui.
tos seculos a sua mernaria sempre manchada e
sangue de seu filho a quem deu hem patiht,e,
em lugar d0 Throno , que lhe pertencia. O ncea
so jovem Pedro Grande do lira.( se appreste-
ta aos Brasileiras, qual moro fito aos R4rnarroi
que mais queda perder o Irnperio do Univre
so se necessario bise , que derramar numa
gota de sangue de brim Sufelilo o mesmo p-7

ou no Ri o Augusto -Senhor enire hum Pç
brioso corajosamente armado para defender
farnilias e propriedades do peque e.subhava00
Tropas de Portugal de tempre negra e . ahor ee.
oaa memuria nele faatos da 'Maioria Popsuracz_

He este pois o, Principe que Rege o Brasil
quem nós anhciamos obedecer ; porque se
considerarnris ao nivel das males , e da reei;
daquelles Povoa, eive impedirãe sua retirada , e
chainainento , lambem nus devemos ,considerar
nivel dos IMICSI-OUR direitos e revindita& de que
les gogo e deixará6 as muito sabias Coro. E

Nação de annuir aoa votos de hume Provireea
Até he crime hesitar sobre o deferimento , t—
fuer burila repulsa. Se ellas mesmas doere io

que lhe -acetada com 
. 0 ça neOta cri.

opreisora , se o au ílio está do longe ? Ou
ruo se estes Senhures forem extrema, e de-

ilibem a banda-



o Pra

N.g 7.

Olficio de g de
o peia

Provinda

a ré c	 huna
rendovino a	 Porto	 a

Migre34to a bua- eparção por butua vutkã ue
. e tantas egoas de mar me Pcrwbco nto
O atrimonio do mesmo Portugal , ntinliorna
II as dos Açores o pattrimunk, de 4aara sua

ga Capitai, como no Conselho da babautaia
decidido ; tr ano pede ger Wolguelia oi• 4111.

io de hum Governo , onde 1i.içniLuitn-
i.e ha de hir buscar 'o &rimo recurso com

demora de dois ou tua annos [o-

~KM outro irai rettitaa czcsmais
nós debaixo do Governo do 111.660

me ? Além diszo , os aaum pLos e
a Provincia devem 'em tudo e por

tudo man noa Tribunaes do Brasil, onde
outros do CMPD caracter st appresentio e tiú-
Oto. E como o intercs.se o plincipat inovei do
coração do homem, he elle que nos impelle a
protestar-moa k lace do Ceo , do Mundo intei-
ro e • da Naçilo , que a vontade gorai dos ha-
bitantes desta Provnatia he render-mos obedien-
fia , e procurar-mos nossos recurios perante Sua
Alteza Real o Príncipe Regente -do Brasil pela
força das radies urgentes ;mina ponderadas , te.
conhecendo sempre , em quanto Soberanamente
Mo for Legislado o contrario ,° à Superioridade
do Governo de Loanda. E se este ultimo Go-
verno se eximir desta penna recusando enviar cat

ta'RepresenulOo g desfie já lhe pedimos perimis-
alo -pra nós marrana nos dirigiram e ás Corte..

de Benguelln ria de Maio de aaa. —
E, Receber6 Mercê. Pelo Clero o Padre An.
toró° , Vugrin da Vara ; Antonio Lopes Anjo-;'
Manoel Joaquim Pinto de Almeida. — Secreraria
do Governo Provisorio de _novena 22 de Agos.
to de arta	 rnc Ji e dos Rein. -- Está
conforme.	 do AniciO Gonçalves Bastos:

(Seguirão-se mais 55 ais gnoturas.

N..' S.

'to- respeitosa preerrça
iS dtatea Din.ini, oor

ulgan	 ci.n ett ntt 1, ente
subir 4 Real Freiiça	 ritS	 a Msao
ctu de Sua Magestade. Itte Gravem) tonando
na mais seria 'consideração Eram objacro as

vai e melindroso , envia inTrotdiaturente
a ç/ V. FEL as 'manias requisiçaes para que
subte o Seu assumpto temando-se maCusas me-

s ubi«rn'erite iesolvao como for corrhaarivel
ao bem gera) deste Reino ; quando as aetnar•

t

•

 ! Em não se opt.rlão a
hirkates4C rendo trà,
n ao expediente , pe

mente soluça-te de
em, qualquer eccaaião
coas perto o seu gal-

em Lisboa , aonde eia
cndencia , nem agentia

suas caueara e deeeedencias.
VV. 1:Ex. por munos annOS.

do Gcserno Provisorio 5 de
"n a Pereira Dinia , jus,

dre joau Mendes de
-Senheres Presidente o
'cano Prt iriterio do
forme. — jasiiniono

Leonardo In.

Seri rerneuido na primeira Embsrcaçáo que
se 'colfèrecer o Requerimento doe habitantes dessa
Provinda I, que foi appretentado a essa Junta
pelo Senado da Camara — Está confi rme. -- Jur-

tiniam José doi Reis. — Está cueformeg Leo.
nardo dritonlo Go iiçaivex B01101.

ta' 1
prettn
gue
limo
Praça não

e ali
Guarde
Ma em .1
de aoa,

• dos
eira. —

Deputados da junt
Reino de Angola.

oué dos - Reis. — Está con
Fa Gonçalves Bastos,

anuas

facil e 0

•	

',Ir
a conteguir

em
P"

o , e
tem

Ao "Senado da Camara Acata Prowincia
trio a incluo Petiçto elos; habitantes de menti
na qual debaixo de tOda a "subimissão e reagito
frusto seus justoR'e', , JegÜe' sentiMentai a hW ,dsj
este Serrado á 'fatier itubit ao' Tribunal câmpaetén.:,'

ro igual Procedirnen='•te , de onde deve emanar
topará a Capital desta Pr tida, para cujo effei.
tei'a rcmetteniõs a Vossas Senhorias por conhecer-
mos ki 'quanto interessa a mesma em todo o NU

referido iros' bem CoFnflwfll e interesse Geral de
todas os nirgradores duta iuda Próvincia. Dern°

Guarde a Vossai Senhorias muitoS arma. Paço do
Conselho em Camara de de Julho -de	 —

In.	 Senhores Prisidente , e mais Deputados do
Governo Próvisorro. 	 José Ferrflde de Olvei.

Alexandre José' da ,Silva joãO Pires laousa.
Gomes de- Sáa =. Ksti 'cofilairme.

o José dos 'Rias. — Fana conforme.
rdo Anta' ui. Gonçalves Ba1 Pio

N.' 6.
e E x. rtlog Senhores. — O Senado d

Camara desta Cidade com o Cilicio da copia
junta fez chegar á presença da junta deste Go-
verno o requerimento incluso , qae lhe dirigira
os habi tantes desta mesma Cidade -1 para efeito'

o o Sar Graduado
R	 de Infa	 aCorte
.9	 eia , //fanam, k	 anon cacem.
te liberta j l " '' tBCIaV'0	 pOfkl.le , dg

4nome Ma r tina para	 110 Sol..

dado, em defesa	 a:4 raa 1 I. 1c4
Vando ele'- Mei o	 1

	

e prestar	 respectivos soldos e etapet
. ?.1	 fardas,,, aanaa 

individuo ai of aampoialeatres annos ; Man-
o Principe Regente , pela Secretaria de Enade

dos Negocias lb. Guerra, que 0. Tenente iene

ral Governador, 45' S rtifgh,. afi" da Cone ,e Prpvina
aveitaado aio, generosa oferta, e fazendo ia.
a ,,Oillelenia Carta de ,Alforgia , agradeça

ao refericiO,SargenicoMdr Graduado, em Seu Real
/4Some ` equiella"libeialidade de cerro mui digna da
Sua Real Contempla, 	 Paço em ao de Seienobro
de 18.22 ,, — Laia_	 da iVobrego do Souza

,	 ,Céldinhai
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desta
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tadir Lntina , tgraarir flIWLQ

muito	 Imzbrança Parriotiea do Pvc desta
'Capitai	 a formsção de burila Guarda eivi-

-	 Toe e diN -Ca,: a jurar e 'defender a ioda=à.	 3

	

T Afi	 D	 S.

Braga	 08 (lias;
jdSeixu; C. alga.

Rocha	 ra e acra	 ;
lia	 Cume Jo Rcdrgri

a	 rseravon.	 Dito ; .0 dias • B.

	

H4dger. C. 'ao Sobrecarg	 fa-
nela. , ahio e ctia.

l)ia 2 j ditá.	 (Nenhuma Entrada.)
.Dirt 26 dito,	 Lcalres ; 7o dias ; 13. Inc.

Mary Eiie	 M. John Doteldion , C. a nata.
papo	 Eitell las , servcia , cobre e farinha.
Golay4qttil ; • i4.	 ; B. Ing. Raimed M.
P7411 °avir • C3C110 segkrer vara Giíraitor.

	

6.1 dia; 13, Ante,. „Norna	 M.
C. aO"M.,	 baL•alhito.

; Ç4 dias ; G. indutiria	 Mor ias

	

,	 „a M.
a Silva , Vinho; 'segue para-Marie Video.

#5, roa ;	 Co nee100 i irrela g. M.
Anotiji+,Leire ;C o	 arroz

Min .;dii
M.	 Mar matle ira

ds em
fine íbl or a
ães Wires
tob listas. ao In

que lhe conste o autue-
veddu COMprehencier.52
es de primeira , e .1e.

cn reformaclus. Pn.k
de A»L.
Gama.

trigo. — P, '
*o.N ,	 George Danton , couro

aranagoá ; S.	 eita tirilkanto M. .4Pftitn:
.70.14 Pereira „.	 das e bal. ..— 5d,rarrodiki
L. SVOLZ rd dal Dre	 M. &sio XorriOer, ; itl.
Mu e eseravoe.—	 • L. Santa 4oraa ,
M. 7i,aqurm Antonio Ca	 , lastro.	 Campai
L.	 a Cruz , M. Francis,ilitgael , lastro. —
lapr	 L. Conceição a'e Afaria	 M. Calodid•,	 ,
Perpeda Racha , lastro.

Dta 25 dito. — Igaape ; S. Guia, M. Fran.
3 de Soolza Castro g C. ao M. , arroz.

Dia 26 dito. — Lisboa; G. Marque% et' .4n,
. -	 M. Mi	 '	 . da Silvem:	 a
cdfé e couros. —	 S. Nova tellitia,

'aÈlan	 }	 r	 4lo; S. Carseor-.
Ma Goma.
4 d'AIram..

por Siln-
a'r igues
Falgórd.

e cgf.'

PuFra
1-1arad
Rorda

joie
Uno;

Lousa
L.

Dito ;
Agit;

L.
lastro.


